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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da morfologia do úbere de ovelhas Santa 

Inês e mestiças Dorper × Santa Inês na ocorrência de mastite. Foram avaliadas 24 

ovelhas em lactação, que, do 15º dia de lactação até a desmama, foram submetidas à 

coleta de medidas morfológicas, Teste da Caneca de Fundo Escuro para mastite clínica 

e ao California Mastitis Test (CMT) para mastite subclínica. No período de esgota, 

amostras de leite das ovelhas positivas ao CMT foram coletadas para isolamento e 

identificação dos patógenos associados à mastite. As análises estatísticas, descritivas e 

multivariadas, permitiram correlacionar as características morfológicas do úbere com a 

ocorrência da enfermidade e sua avaliação microbiológica. Não foram detectados casos 

de mastite clínica nas matrizes avaliadas, enquanto a mastite subclínica apresentou 

maior predominância no período de esgota, sendo Staphylococcus spp. o agente mais 

frequente (57,14%), especialmente no genótipo SI, que apresentou maior duração do 

processo de secagem, contribuindo para com a proliferação bacteriana. As 

características morfológicas mais correlacionadas à ocorrência de mastite foram o 

ligamento central, a profundidade e o comprimento do úbere, sendo DS o genótipo com 

maiores medidas morfológicas, maior predisposição à mastite, associada a maior 

profundidade e tamanho do úbere, e menor tempo de secagem. Destacando a 

importância do monitoramento das características morfológicas do úbere e da redução 

do tempo de secagem como estratégias de controle da mastite. 

 

 

Palavras-chave: Genótipo. Glândula mamária. Microbiologia. Ovinocultura.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a FAO (2021), a população mundial de ovinos ultrapassa 1 bilhão 

de cabeças, sendo que o continente asiático detém o maior rebanho, correspondendo a 

44,4% do efetivo global, seguido pelo continente africano, com 32,4%. No Brasil, 

conforme dados do IBGE (2023), estima-se o rebanho ovino em aproximadamente 22 

milhões de cabeças, distribuídas por todo o território nacional, com maior concentração 

na região Nordeste. O estado da Bahia se destaca como o maior produtor nacional, com 

cerca de 5 milhões de cabeças, seguido por Pernambuco, Rio Grande do Sul, Ceará e 

Piauí.  

A espécie ovina foi uma das primeiras espécies a ser domesticada pelo ser 

humano para fins zootécnicos e, desde então, desempenha papel significativo na 

economia mundial e nacional (Martins et al., 2019). No Brasil, existem diversas raças 

com diferentes aptidões produtivas, voltadas em maior ou menor grau à produção de 

carne, especialmente a de cordeiro, leite, para fabricação de queijos gourmet, lã e pele 

de qualidade (Monteiro et al., 2021). 

Dentre as raças ovinas destinadas à produção de carne, destacam-se a Santa Inês 

e a Dorper (Brandão et al., 2024), cujos cruzamentos têm sido amplamente adotados 

para obtenção de animais mais precoces e com carcaça de qualidade (Cartaxo et al., 

2017). A raça Dorper, de origem sul-africana, é reconhecida pelo alto desempenho 

produtivo, boa taxa de fertilidade e crescimento (Ojango et al.,2023). Por sua vez, a raça 

Santa Inês, originária do Nordeste brasileiro, apresenta boa habilidade materna, 

precocidade e rusticidade (Oliveira et al., 2024). Além disso, a presença da raça 

Bergamácia em sua formação genética confere potencial leiteiro, embora esteja 

associada a maior ocorrência de problemas produtivos, como a mastite (Veríssimo et al., 

2010). 

A mastite, inflamação da glândula mamária, causa alterações significativas na 

composição do leite e afetas sua qualidade microbiológica, em que os patógenos que 

causam a inflamação aumentam o conteúdo total bacteriano (Silva, 2024). Ademais, de 

acordo com Córdova et al. (2018), a morfologia do úbere pode facilitar a transmissão, 
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penetração e multiplicação bacteriana, dependendo da posição e forma dos tetos, bem 

como a profundidade do úbere.  

Considerando a ampla utilização do cruzamento entre a raça Santa Inês, matriz 

de alta habilidade materna, e Dorper para aprimorar os índices produtivos, surgem 

desafios sanitários que impactam diretamente a produção, como a mastite. Dessa forma, 

compreender se os aspectos morfológicos influenciam a susceptibilidade ao 

desenvolvimento da doença é fundamental para garantir a eficiência produtiva, sendo a 

relação entre a conformação do úbere e a microbiologia do leite um parâmetro essencial 

para o manejo e saúde do rebanho.  

 

1.1 OBJETIVOS  

 

1.1.1.Objetivo geral 

Avaliar a influência da morfologia do úbere de ovelhas Santa Inês e mestiças 

Santa Inês vs Dorper na ocorrência de mastite  

 

1.1.2.Objetivos específicos 

• Coletar as medidas morfológicas do úbere de ovelhas Santa Inês e mestiças Santa 

Inês vs Dorper durante os diferentes períodos da lactação;  

• Realizar testes (caneca do fundo escuro e California Mastitis Test - CMT) para 

detecção de mastite de ovelhas Santa Inês e mestiças Santa Inês vs Dorper durante 

os diferentes períodos da lactação;  

• Isolar os microrganismos para identificação dos causadores da mastite; 

• Estudar a influência do fenótipo das ovelhas Santa Inês e mestiças Santa Inês vs 

Dorper na ocorrência de mastite;  

• Avaliar a correlação entre morfologia do úbere, ocorrência de mastite e 

microbiológia da mastite de ovelhas mestiças Santa Inês x Dorper por meio de 

análise multivariada. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1.Ovinocultura no mundo e no Brasil 

 

A ovinocultura está presente nos cinco continentes e, de acordo a Food and 

Agriculture Organization (FAO), em 2021, o rebanho ovino mundial ultrapassou 1 

bilhão de cabeças, com o continente asiático detendo o maior rebanho, representando 

44,4% do total, seguido pelo continente africano, com 32,4%.  

Em comparação com outras espécies, a criação de ovinos oferece a possibilidade 

de explorar não apenas o leite e a carne, mas também a pele, lã, vísceras e órgãos desses 

animais, a partir de um baixo capital inicial (Costa et al., 2010), aliado a isso os ovinos 

são animais que se adaptam a variadas condições edafoclimáticas, este aspecto, torna a 

ovinocultura uma alternativa viável para grandes e pequenos produtores, estando estes 

em diferentes climas, podendo ser criados em territórios menores e espaços não 

produtivos devido à seca e chuvas irregulares, como o Semiárido brasileiro (Santos et 

al., 2023). 

De acordo com a FAO (2025), a produção mundial de leite ovino é de 

aproximadamente 10 milhões de toneladas, com a maior produção concentrada nos 

continentes Asiático, Europeu e Africano. Os maiores produtores são China, Grécia e 

Turquia. Quanto à produção de carne, estima-se que em 2023 o total mundial seja de 

11,53 milhões de toneladas, com a China responsável por 24,39% dessa produção, 

seguida pela Índia (9,9%) e pala Austrália (7,36%). O Brasil, por sua vez, produziu 

109.974,20 toneladas de carne ovina no mesmo ano, o que representa 0,95% da 

produção mundial. 

Segundo dados do IBGE (2023), o rebanho ovino nacional é de 21.792.139, das 

quais 15.521.837 estão localizadas na região Nordeste, representando 71,2% do total do 

rebanho brasileiro. Os estados brasileiros com maior concentração de ovinos são: Bahia 

(5 milhões de cabeças), Pernambuco (3,6 milhões), Rio Grande do Sul (3,3 milhões), 

Ceará (2,5 milhões) e Piauí (1,8 milhões). 
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No Nordeste, a ovinocultura ainda é caracterizada como uma atividade familiar 

e tradicionalmente extensiva, ao contrário das regiões Sul e Sudeste, que adotam 

sistemas de confinamento com animais mais especializados (Castro Júnior, 2017). 

Apesar do crescimento de 1,3% do rebanho ovino no Brasil em relação ao ano de 2022 

(IBGE, 2023), o país ainda precisa importar produtos ovinos para atender o mercado 

consumidor, pois a demanda supera a oferta (Viana et al., 2015). 

Segundo a FAO (2025), em 2023 o mundo exportou 1,36 milhões de toneladas 

de carne ovina fresca ou refrigerada. No entanto, conforme a EMBRAPA (2025), a 

participação do Brasil no mercado de exportação de carne ovina é ainda incipiente, o 

que coloca o país na posição de importador desse produto. Embora o Brasil tenha um 

rebanho ovino significativo em termos absolutos, não figura entre os principais 

exportadores mundiais.  

 

2.2.Raça Dorper 

A raça Dorper, originária da África do Sul, provém da região Semiárida do Karoo 

e resulta do cruzamento entre a ovelha Blackhead Persian e o Dorset Horn, que originou 

os cordeiros Dorper, caracterizados pela pelagem totalmente branca (Almeida et al., 

2024). No entanto, variações na coloração podem ocorrer em alguns animais, 

apresentando cabeça preta e corpo branco, denominados como Dorper, e outros com o 

corpo totalmente branco, conhecido como White Dorper (Wanjala et al., 2023).  

Os estudos de Borges et al. (2020) demonstram a capacidade homeotérmica da 

raça, que evidencia certa facilidade de adaptação a climas com altas temperaturas e baixa 

umidade relativa do ar. Esse fato é corroborado por Ojango et al. (2023), que ressaltam 

a alta adaptabilidade da raça a diferentes condições climáticas. Além disso, destacam 

sua elevada fertilidade, boa taxa de crescimento sob manejo extensivo e produção de 

carne de excelente qualidade, com carcaças bem marmorizadas, o que a torna uma 

escolha excelente para a produção de carne. 

Os animais da raça Dorper foram introduzidos no Nordeste brasileiro no final da 

década de 1990 pela Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
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(EMPAER), com o objetivo de promover a produção de carne por meio de cruzamentos 

(Gadelha et al., 2020). Rapidamente a raça conquistou popularidade devido à excelente 

conformação de carcaça, maturidade sexual, elevada habilidade materna, baixa 

exigência nutricional e boa adaptabilidade (Kiya et al., 2019). 

Desenvolvida para sistemas de criação extensiva, a Dorper apresentou 

capacidade de manter uma boa velocidade de crescimento e desenvolvimento muscular, 

características que justificam sua introdução nos rebanhos brasileiros. Além disso, ela é 

altamente utilizada como raça paterna em cruzamentos com matrizes da raça Santa Inês, 

visando à melhoria da conformação da carcaça, do peso ao nascimento e do peso ao 

desmame (ARCO, 2020; Gadelha et al., 2020). 

 

2.3.Raça Santa Inês  

De acordo com Quadros e Cruz (2017), a raça Santa Inês tem origem nordestina 

e foi desenvolvida a partir do cruzamento intercorrente das raças Bergamácia, Morada 

Nova, Somalis e outros ovinos sem raça definida (SRD). Suas características físicas, 

como estatura, formato das orelhas e da cabeça, e vestígios de lã, refletem a influência 

da Bergamácia. Por outro lado, a condição de deslanado e o padrão da pelagem são 

herdados da Morada Nova, enquanto a presença de gordura em torno da implantação da 

cauda é uma evidência da participação do Somális (ABSI, 2024; ARCO, 2025). 

A raça Santa Inês se destaca na ovinocultura de corte, sendo amplamente 

valorizada por pecuaristas e entusiastas devido aos bons índices de fecundidade, boa 

prolificidade, baixa estacionalidade produtiva, boa habilidade materna e potencial de 

produção de leite, quando criada sob condições adequadas de instalações e sistemas de 

produção (Silva et al., 2012). Além disso, a raça se distingue pelo seu tamanho corporal, 

boa conversão alimentar, elevada taxa de crescimento, rusticidade, resistência a 

parasitas (Oliveira et al., 2024), e capacidade fisiológica de manter a homeotermia em 

ambientes quentes, o que favorece sua adaptação a condições climáticas adversas 

(Oliveira et al., 2011). 
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Em virtude dessa adaptabilidade, a raça representa uma excelente alternativa para 

programas de cruzamento e melhoramento genético na ovinocultura brasileira (Silva et 

al., 2023). Assim, devido à sua expressiva potencialidade para produção de carne 

(Quadros e Cruz, 2017), o cruzamento entre fêmeas Santa Inês com machos da raça 

Dorper, que possuem superioridade em qualidade da carcaça, tem sido cada vez mais 

adotado no Brasil, visando obter animais mais adaptados e com carcaça superior (Morais 

et al., 2010). 

Entretanto, a presença da raça Bergamácia em sua formação confere à Santa Inês 

significativo potencial leiteiro, característica que, embora positiva, pode contribuir para 

o aumento da ocorrência de mastite (Ferreira et al., 2007). Isso ocorre porque ovelhas 

com maior produção de leite apresentam maior probabilidade de desenvolver mastite 

subclínica (Cruz et al., 1994). Além disso, conforme Melo et al. (2008) as ovelhas Santa 

Inês possuem longo período de lactação, o que favorece a ocorrência da doença, já que, 

após a desmama, o úbere pode permanecer com leite residual, propiciando o crescimento 

bacteriano, dado que o leite é um excelente meio de cultura.  

 

2.4.Leite ovino 

O leite é uma combinação de diversos elementos sólidos em água, incluindo 

lipídios (gordura), carboidratos, proteínas, sais minerais e vitaminas (Ferreira et al., 

2023). De acordo com Ferreira et al. (2023) e Balthazar et al. (2024), o leite de ovelha 

apresenta uma composição distinta em relação às demais espécies utilizadas para a 

produção de leite, possuindo valor nutricional superior ao leite de cabra e vaca, com 

maiores teores de proteínas, gordura, minerais e vitaminas, conforme apresentado na 

Tabela 1.   
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Tabela 1. Composição do leite de diferentes espécies. 

Constituintes Ovelha Cabra Vaca 

Sólidos totais (%) 17,4 – 18,9 11,9 – 14,0 10,5 – 14,3 

Lipídios (%) 6,0 – 7,5 4,1 – 4,5 2,8 – 4,8 

Energia (kcal/L) 1.050 650 700 

Proteína total (%) 5,98 3,56 3,29 

Proteína do soro (%) 0,9 – 1,1 0,4 – 1,0 0,3 – 0,8 

Caseína (%) 4,3 – 4,6 2,5 – 3,3 2,5 – 3,6 

Lactose (%) 4,3 – 4,8 4,1 – 4,4 4,2 – 5,0 

Cinzas (%) 0,9 0,8 0,7 – 0,9 

Cálcio (mg/L) 193 134 119 

Fósforo (mg/100g) 158 111 93 

Fonte: Adaptado de Ferreira et al. (2023). 

 

O leite ovino é mais opaco e de coloração mais branca do que o leite das 

principais espécies de ruminantes, devido ao reflexo de luz sobre as partículas opacas 

presentes em suspensão, como as micelas de caseína, cálcio, fosfato e citrato, além da 

ausência de caroteno na fração lipídica (Berger, 2005). Esse leite é considerado um 

alimento completo, pois fornecer nutrientes essenciais para o crescimento, manutenção 

e bem-estar dos cordeiros (Gil et al., 2019; Balthazar et al., 2022). 

A superioridade do rendimento queijeiro do leite ovino em relação ao do leite 

caprino e bovino, deve-se as maiores proporção de gorduras, proteínas e sólidos totais 

(Campos, 2011). De acordo com Cruz (2016) as proteínas presentes no leite de ovelha 

apresentam elevados teores de caseína e proteínas do soro, o que conferem melhor 

textura e viscosidade aos iogurtes, além de facilitar a conservação do leite em derivados, 

sem a necessidade de adição de outros sólidos, no entanto, a produção e a composição 

química do leite podem variar ao longo do tempo, influenciada por fatores como estágio 

de lactação, raça, nutrição, fatores genéticos e doenças do úbere, como a mastite 

(Balthazar et al., 2024). 
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Embora seja amplamente utilizado em países da Europa e Ásia como matéria-

prima para a fabricação de queijos e iogurtes de alto valor agregado (Araujo et al., 2024), 

no Brasil, onde a produção do leite de ovelha está em fase inicial de implantação, a 

maior parte dos produtos lácteos ovinos é importada. Isso tem incentivado o 

aprimoramento da capacidade produtiva de raças ou grupos genéticos localmente 

adaptados, como a Santa Inês, para o desenvolvimento e aprimoramento dessa atividade 

no país (Ferreira, 2009).  

 

2.5.Morfologia do úbere  

         As glândulas mamárias são comuns a todos os mamíferos, embora apresentem 

ampla variação entre as espécies, tanto no aspecto da glândula quanto nas quantidades 

dos componentes secretores (Heidrick e Renk, 1967). O sistema mamário das ovelhas é 

composto por duas glândulas, cada uma com um teto, que são sustentadas por 

ligamentos suspensores mediais e laterais (Anderson et al., 2005). A sustentação 

proporcionada pelo ligamento medial, formado por um tecido forte inserido no arco 

pélvico, é essencial durante o período de pico de lactação para evitar a formação de 

úberes pendulares (Duken e Reece, 2006). 

A síntese e a secreção do leite são realizadas pela glândula mamária por meio das 

glândulas exócrinas. Uma camada única de epitélio secretor se organiza para formar os 

alvéolos, que possuem uma estrutura de sustentação em forma de rede invertida, 

permitindo com que a secreção láctea flua para a cisterna da glândula. A cisterna, por 

sua vez, funciona como ponto de acumulação dos ductos principais, os quais se 

ramificam repetidamente até os alvéolos, o verdadeiro tecido secretor do leite 

(Brandespim, 2007). 

A anatomia das glândulas mamárias é modificada ao longo da lactação, sendo 

caracterizada por três estágios biológicos que abrangem os ciclos da gestação à lactação: 

proliferação, a secreção e a involução. A proliferação do tecido secretor ocorre no início 

da lactação, enquanto a involução inicia-se no final da lactação (Knight e Peaker, 1984). 

O tamanho e o tipo do úbere são fatores cruciais para minimizar os danos ao úbere, 
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mantendo a produtividade do animal por mais tempo e facilitando a sucção pelos 

cordeiros após o nascimento, uma vez que tetos muito grandes ou muito pequenos 

podem causar dificuldades na amamentação (Bakan e Demirhan, 2022). 

De acordo com Caja et al. (2000), um bom úbere, em termos de tamanho e 

formato, ideal para a ordenha e produção, deve apresentar: bom volume, formato 

globoso e teto bem definido; profundidade moderada, sem ultrapassar a linha dos 

jarretes; ligamento intramamário bem evidenciado; e tetos de tamanho médio, 

implantados em ângulo vertical. Huntley et al. (2012) indicaram que a má conformação 

do úbere e a posição inadequada dos tetos estão associadas a uma elevada taxa de células 

somáticas (CCS) em ovelhas lactantes, o que se correlaciona com níveis mais altos de 

infecções mamárias, resultando em cordeiros mais leves ao desmame. 

As infecções mamárias podem ser causadas por diversos fatores, como baixo 

peso corporal, escore de condição corporal inadequado, ambiente e aspectos higiênicos 

dos animais, além da estrutura morfológica do úbere e do teto, que pode aumentar o 

risco de desenvolvimento da doença (Uzmay et al., 2003; Hussain et al., 2012). Ovelhas 

com má condição corporal, por exemplo, têm maior probabilidade de apresentar baixa 

produção de leite, o que pode levar os cordeiros a morderem o teto com mais força, 

causando danos ao úbere ou lesões nos tetos, o que pode resultar em infecção grave da 

glândula mamária, como a mastite clínica. 

Um estudo realizado por Uzmay et al. (2003) em Izmir, Turquia, avaliou 

informações referentes a um total de 887 vacas de 21 fazendas de 8 distritos da região. 

Foram avaliadas a forma do úbere e do teto de vacas leiteiras, como forma do úbere, 

forma do teto, localização do teto, ordem de lactação, período de lactação e fazenda. E 

constatou-se que o formato do úbere contribuiu para a mastite subclínica nas vacas, 

sendo as que testaram positivo ao CMT as que possuíam úberes pendulares e com tetos 

mais longos e grossos, uma vez que úberes mais próximos ao solo tem maior propensão 

a lesões e exposições a patógenos ambientais.  

Além disso, Wan-Azemin et al. (2021), em estudo sobre os efeitos da mastite 

subclínica em ovelhas Dorper, avaliaram o peso vivo, a pontuação de condição corporal 

e as medidas externas do úbere. Os maiores valores observados para comprimento do 
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úbere (30,1 cm), largura (23,73 cm) e profundidade (9,17 cm) estiveram correlacionados 

com pontuações fortes no CMT (três cruzes), enquanto as menores medidas 

morfológicas, de 25 cm, 19,8 cm e 7,5 cm, respectivamente, estiveram associadas a 

pontuações fracas (uma cruz), indicando a influência da morfologia do úbere na 

predisposição à mastite. 

 

2.6.Mastite 

A mastite é a inflamação da glândula mamária, caracterizada por causar 

alterações significativas na composição do leite, com o aumento das concentrações de 

células somáticas e comprometimento da qualidade microbiológica do leite cru (Silva, 

2024), o que causa mudanças físicas, químicas e organolépticas tanto no leite quanto na 

glândula mamária (Cruz et al., 2022). A doença impacta negativamente o desempenho 

e a vitalidade dos cordeiros e pode levar à morte da fêmea, especialmente em casos de 

mastite gangrenosa (Veríssimo et al., 2010) 

A saúde da glândula mamária é fundamental para a produção de leite de alta 

qualidade (Castro et al., 2019). Quando o equilíbrio microbiano é perturbado, a 

microbiota residente pode contribuir para o desenvolvimento de uma doença, com 

bactérias oportunistas e patogênicas que podem invadir o tecido e produzir uma 

patologia como a mastite (Toquet et al., 2021). No que diz respeito a sua manifestação, 

a mastite pode ser classificada em clínica e subclínica. 

A mastite clínica é identificada por alterações visíveis no leite, resultantes de um 

processo inflamatório na glândula mamária, que se apresenta através da presença de 

edemas, elevação da temperatura local, endurecimento e dor na glândula mamária 

(Campos et al.,2018). O diagnóstico é realizado por meio do Teste da Caneca de Fundo 

Escuro (Galvão et al., 2024), no qual os três primeiros jatos de leite são descartados em 

uma caneca com fundo escuro para detectar a presença de grumos, pus, coágulos e 

estrias de sangue (Fuzatti et al., 2021).  
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Essa forma de mastite está frequentemente associada aos microrganismos 

Streptococcus e enterobactérias (Meçaj et al., 2023). E pode resultar a perda das 

glândulas mamárias, o que leva ao descarte de ovelhas que podem pertencer a alta 

linhagem genética, resultando desvalorização comercial (Oliveira et al., 2007). 

Nos quadros subclínicos da mastite, não há sinais visível de inflamação no úbere, 

sendo o diagnóstico realizado por meio do CMT, que detecta alterações no leite 

indicativas da doença (Fonseca e Santos, 2000). O teste é qualitativo e indica o aumento 

da contagem de células somáticas do leite. Para realizá-lo, uma amostra de leite de cada 

metade mamária é misturada com o reagente do teste, induzindo a liberação do DNA e 

formação de gel, que é avaliado com base em um escore que varia de 1 a 3+ (Tommasoni 

et al., 2023).  

 

2.7.Microbiologia da mastite  

De acordo com Blowey e Edmondson (1995), os microrganismos causadores da 

mastite podem ser classificados como ambientais e contagiosos, de acordo com a fonte 

de infecção e sua disseminação. Sendo que aqueles considerados como contagiosos 

adaptam-se para sobreviver no interior da glândula mamária e, também, na superfície 

dos tetos (Carvalho et al., 2021). Nesse caso, a transmissão pode correr entre ovelhas 

através de equipamentos ou, até mesmo, das mãos do ordenador. 

Os microrganismos classificados como ambientais são oportunistas e a principal 

fonte de infecção são o solo, fezes, urina, água contaminada e afins, espaços onde 

encontram condições favoráveis para seu desenvolvimento na glândula mamária, se 

multiplicam e causam infecção (Carvalho et al., 2021).Na maioria dos casos a mastite é 

causada por bactérias, sendo os agentes mais frequentes: Staphylococcus spp., 

Steptococcus spp., Enterococcus, Bacillus, Corynebacterium spp., Mycoplasma, 

leveduras e entre outros (Sá et al.,2018; Bettanin et al.,2019; Massote et al.,2019).  

Destacam-se as espécies de estafilococos como causadoras mais frequentes da 

mastite em animais de produção (Langoni et al., 2006), estando presentes no ambiente, 

na microbiota das mucosas e na pele do úbere e tetos dos animais, o que predispõe à 
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infecção no momento da ordenha (Megid et al., 2020). O gênero Staphylococcus são 

cocos Gram positivos, imóveis, pertencente à família Microccaceae, não formadores de 

esporos e catalase positiva (Quinn et al.,2005). Estes organismos são causadores, 

geralmente, da mastite subclínica, na qual não há alterações macroscópicas no leite, na 

glândula mamária ou comprometimento sistêmico do animal (Mota et al., 2012). 

 

Corynebacterium spp. são bactérias Gram positivas pleomórficas, pequenas, em 

forma cocóide de clava ou bacilos (Quinn et al.,2005). Causadores da mastite subclínica, 

que apresentam alta taxa de infecção, extremamente contagiosa durante a lactação, 

colonizando o úbere por longos períodos. Uma característica importante está 

relacionada a sua baixa virulência, com acometimento do canal e cisterna do teto, 

elevando o aumento de células somáticas dos tetos afetados, porém sem 

comprometimento de outros sistemas do animal (Megid, 2020). 

 

As bactérias pertencentes à família Enterobacteriaceae são bacilos Gram-

negativos que fermentam a glicose e ampla variedade de outros açúcares. São oxidase-

negativo, catalase-positivos, anaeróbicos facultativos que não formam esporos e que 

crescem bem em àgar MacConkey porque não são inibidos pelos sais biliares do meio 

(Quinn et al., 2005). Essa família configura-se como agentes importantes na mastite 

subclínica, com destaque naqueles rebanhos onde as mastites pelos contagiosos estão 

sobre controle (Langoni et al., 2017). 

O gênero Bacillus abrange mais de 200 espécies e subespécies descritas 

pertencentes ao filo Firmicutes. Com base em suas características morfológicas, as 

bactérias deste gênero são descritas como bastonetes, Gram-positivas, aeróbicas ou 

facultativas anaeróbicas e catalase-positiva (De Vos et al., 2009). E as leveduras são 

microrganismos eucariotas, unicelulares, redondos ou ovais com comprimento único 

(Quinn et al., 2005). São microrganismos de origem ambiental, sendo os fungos que 

mais frequentemente estão relacionados às infecções da glândula mamária em animais 

produtores de leite (Keller et al., 2000). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

Os procedimentos experimentais dessa pesquisa seguiram os princípios éticos na 

experimentação animal e os pressupostos estabelecidos nas regulamentações do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária e Zootecnia, Sociedade Brasileira de Ciência 

em Animais de Laboratório e Conselho Nacional de Controle de Experimentação 

Animal, sendo aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais do Campus de 

Alegre da UFES (CEUA-ALEGRE, Protocolo N° 016/2025). 

 

3.1.Local e animais 

O experimento foi conduzido no setor de Ovinocultura, Aprisco 1, da Área 

Experimental do Centro de Ciência Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do 

Espírito Santo, Campus Alegre, localizado no município de Alegre/ES, latitude 20º 45’S 

e longitude 41º 31’O (Figura 1 e 2). 

Figura 1. Mapa de localização da Área Experimental do Centro de Ciência Agrárias e Engenharias. 

Fonte: Autoria. 
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Figura 2. Setor de Ovinocultura da área experimental da UFES. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

As amostras de leite foram analisadas no Laboratório de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal (LIPOA), vinculado ao Hospital Veterinário do Centro de Ciências 

Agrárias e Engenharias da mesma instituição (Figura 3).   

 

                                      

 Figura 3. Análises microbiológicas do leite no Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal.     

 Fonte: Arquivo pessoal. 
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A pesquisa envolveu 24 ovelhas mestiças Santa Inês e Dorper (Figura 4), adultas, 

com escore corporal médio ao parto variando entre 3,25 a 4,0. Todas as avaliações foram 

feitas a partir do 15º dia de lactação até o desmame, com um intervalo de 15 dias, 

totalizando 5 avaliações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Ovelhas mestiças Santa Inês e Dorper. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

Os animais foram criados em sistema semi-intensivo, suplementados com 

silagem de milho e concentrado, com acesso livre às pastagens de Uruchloa decumbens 

e Uruchloa ruziziensis durante o dia e mantidos no aprisco ao entardecer. As ovelhas 

foram confinadas em baias com suas crias nas primeiras duas semanas de vida do 

cordeiro, a fim de criar vínculo entre mãe e filho, até serem liberados para o pasto. 

3.2. Avaliação do fenótipo  

Para a avaliação do fenótipo, as ovelhas foram caracterizadas de acordo com o 

padrão racial das raças Santa Inês e Dorper, conforme descrito pela Associação 

Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO). Foram classificadas como Santa Inês 

aquelas que apresentavam as seguintes características: animais deslanados, com pelos 

curtos e sedosos, vulva e períneo de coloração escura e pelagem que podia variar entre 

as cores vermelha, preta, branca e suas combinações. As ovelhas classificadas como 
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mestiças Dorper x Santa Inês, possuíam pelagem predominantemente branca, com 

cabeça, pescoço e cascos de coloração escura.  

Com base nessa avaliação, as ovelhas mestiças foram classificadas como Dorper 

x Santa Inês (DS) e Santa Inês (SI). Dentre os animais avaliados, observou-se 16 

matrizes DS e 8 matrizes SI e. A Figura 5 apresenta exemplos dos fenótipos encontrados 

na Área Experimental. 

 

Figura 5. -Avaliação do fenótipo das ovelhas pelas características da raça: a) Padrão Santa Inês; b) 

Padrão Santa Inês x Dorper.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.3. Medidas morfológicas do úbere 

As medições da morfologia do úbere foram realizadas de acordo com a 

metodologia adaptada de Milerski et al. (2006), conforme ilustrado na Figura 6. A 

avaliação foi conduzida com o animal em estação ou contido de maneira segura, a fim 

de evitar estresse (Figura 7). As medições foram realizadas nos tetos direito e esquerdo, 

incluindo as seguintes variáveis: comprimento, largura e profundidade do úbere, 

profundidade da cisterna, ligamento central, comprimento do teto, ângulo do teto em 

relação à vertical, distância entre o teto e o jarrete e a temperatura do úbere. Para a 

realização dessas medições, foram utilizados fita métrica flexível (cm), paquímetro 

digital (com precisão de 0,1 mm) e termômetro infravermelho. 
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Figura 6. Medidas morfológicas do úbere de ovelhas e cabras: (A) comprimento do úbere, (B) largura 

do úbere, (C) profundidade do úbere, (D) profundidade da cisterna, (E) comprimento do teto e (α) ângulo 

do teto em relação à vertical. 

Fonte: Autoria.   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Avaliação das medidas morfológicas do úbere das ovelhas mestiças Santa Inês e Dorper.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

3.4. Diagnóstico de mastite clínica e subclínica 

 

Para o diagnóstico da mastite clínica e subclínica, as ovelhas foram contidas em 

estação, e foi administrado por via intramuscular 0,5 mL de ocitocina (Figura 8) para 
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facilitar a ejeção do leite, uma vez que as ovelhas avaliadas não estavam familiarizadas 

com o processo de ordenha, devido à sua aptidão para corte. 

 

Figura 8. Aplicação de ocitocina nas matrizes. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Antes da coleta do leite, realizou-se a antissepsia dos tetos com papel embebido 

em álcool 70% no óstio do teto (Ximenes et al., 2010).  Para o diagnóstico de mastite 

clínica, conforme Galvão et al. (2024) foi utilizado o teste da caneca de fundo escuro 

(Figura 9), onde os três primeiros jatos de leite foram coletados e observados quanto às 

alterações como grumos, pus ou sangue, sendo este teste realizado a cada 15 dias.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Teste da caneca do fundo escuro para diagnóstico de mastite clínica. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Em seguida, o California Mastitis Test (CMT) foi realizado para o diagnóstico 

da mastite subclínica (Figura 10), conforme descrito por Schalm e Noorlander (1957). 

O procedimento foi realizado conforme os seguintes passos:  

1. Ordenhou-se cerca de 2 mL de leite de cada teto em dois dos quadrantes da raquete 

até a marcação;   

2. Adicionou-se cerca de 2 mL de solução de CMT;  

3. Homogeneizou-se a solução com o leite realizando movimentos giratórios por 10 

segundos;  

4. Realizou a leitura da raquete, observando a gelatinização da reação; Resultado: 

Negativo (quando não há formação de gel); (+) fracamente positivos, (++) positivos 

e (+++) fortemente positivos.  

Figura 10. Realização do CMT nas matrizes. 

Fonte: Arquivo pessoal 

3.5. Desmame  

Após o término do período de aleitamento dos cordeiros, aproximadamente aos 

90 dias de vida, os animais foram submetidos ao desmame, sendo separados 

definitivamente de suas mães. As ovelhas foram transferidas do Aprisco 1 para o 

Aprisco 2 (Figura 11), com o objetivo de iniciar o processo de secagem no dia seguinte.      
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Figura 11. Transferência das matrizes para o aprisco 2, após separação dos cordeiros, para início da 

esgota. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Como medida preventiva após o desmame, recomenda-se a realização da 

secagem das mamas por meio de ordenha manual, de forma a favorecer a involução 

adequada da glândula mamária e prevenir complicações. De acordo com a EMBRAPA 

(2016), a mastite ambiental apresenta elevada ocorrência em ovelhas deslanadas, 

podendo resultar em perdas funcionais da glândula mamária e, em casos mais graves, 

levar à morte dos animais. 

 

3.6. Avaliação microbiológica da mastite 

 

A avaliação microbiológica do leite foi realizada com o leite dos tetos das ovelhas 

na fase de desmama que testaram positivo para o teste do CMT. As amostras de leite 

foram coletadas em tubo Falcon de 12 mL (Figura 12) estéreis de forma assépticas após 

a limpeza e desinfecção dos tetos. Após a coleta, as amostras foram acondicionadas em 

uma caixa térmica com placa refrigerada, a fim de manter a temperatura adequada 

durante o transporte até o LIPOA para realização das etapas de isolamento e 

identificação dos microrganismos presentes nas amostras.  
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Figura 12. Amostras de leite coletada em tubo Falcon com identificação da ovelha e teto coletado. 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.6.1. Isolamento e identificação de bactérias presentes nas amostras de leite  

No laboratório, as amostras de leite foram inoculadas em meio de cultura Brain 

Heart Infusion (BHI-OXOID) para o crescimento total. Além disso, utilizou-se o ágar 

MacConkey (OXOID), que é um meio seletivo para o isolamento de enterobactérias, 

como Escherichia coli, e o ágar Sabouraud (OXOID), seletivo para isolamento de 

fungos (Figura 13). As placas inoculadas foram incubadas a uma temperatura de 

aproximadamente 37°C por um período de 24 horas em estufa microbiológica para 

permitir o crescimento bacteriano. 

Após o período de incubação, foram feitas lâminas com a coloração de Gram para 

a observação morfológica e classificação das bactérias isoladas. As colônias retiradas 

das placas foram distribuídas sobre lâminas e submetidas à coloração para a 

diferenciação em Gram-positivas e Gram-negativas com base na composição de suas 

paredes celulares. No microscópio óptico, utilizando uma objetiva de 100x e óleo de 

imersão, as bactérias foram classificadas quanto à sua morfologia (cocos ou bacilos) e 

leveduras (RIBEIRO, 2021) demonstradas na Figura 14. 
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Figura 13. Meios de cultura BHI, SB e MC para inoculação das amostras de leite.  

Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

 

 

Figura 14. Classificação das bactérias quanto a morfologia: 1) Cocobacilos gram positivo; 2) Leveduras 

e 3) Cocobacilos gram negativo. 

Fonte: Arquivo pessoal 
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3.7. Análise estatística    

 

Foram realizados dois tipos de análises. A primeira análise teve como objetivo 

avaliar a influência do genótipo das ovelhas (Dorper x Santa Inês e Santa Inês) e o 

período de lactação (15, 30, 45, 60 e 75 dias) sobre as características morfológicas da 

glândula, ocorrência de mastite clínica e subclínica nestas ovelhas. O experimento foi 

conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial (2 genótipos 

× 5 períodos de lactação), sendo as avaliações ao longo do tempo realizadas nas mesmas 

ovelhas, caracterizando medidas repetidas no tempo.  

Os dados foram testados para a normalidade dos resíduos através do teste de 

Shapiro-Wilk, utilizando o procedimento PROC UNIVARIATE do SAS versão 9.4 

(SAS Institute Inc., Cary, NC). Quanto à homoscedasticidade, foi utilizado o 

procedimento PROC TRANSREG “BOXCOX” (SAS 9.4). Os dados foram analisados 

pelo pacote PROC MIXED do programa estatístico SAS versão 9.4, considerando uma 

significância de 5%.  

Na segunda análise foram utilizadas técnicas estatísticas multivariadas, para tanto 

os dados foram processados e analisados por meio de técnicas estatísticas multivariadas, 

com o objetivo de identificar padrões e correlações entre as variáveis investigadas. Para 

isso, foi aplicada uma Análise de Componentes Principais (PCA) utilizando os pacotes 

FactoMineR e FactoExtra. As variáveis incluídas na análise abrangeram o genótipo 

(Dorper x Santa Inês e Santa Inês), a morfologia da glândula mamária (comprimento do 

úbere, profundidade do úbere, largura do úbere, profundidade de cisterna, ligamento 

central, comprimento do teto, ângulo do teto em relação a vertical e a distância entre o 

teto e o jarrete), a temperatura e a identificação de microrganismos relacionados à saúde 

da glândula mamária (Corynebacteriaceae, Enterobacteriaceae, Staphylococus spp. 

Bacillus spp. e Leveduras). 

Antes da aplicação da PCA, os dados foram padronizados pelo método Z-score, 

garantindo que todas as variáveis contribuíssem igualmente para a análise, eliminando 

a influência de escalas distintas. A interpretação dos gráficos biplot gerados na PCA foi 

baseada nos ângulos entre os vetores, onde correlações positivas foram representadas 
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por ângulos próximos de zero grau, correlações negativas por ângulos de 

aproximadamente cento e oitenta graus e ausência de correlação por ângulos próximos 

de noventa graus. A magnitude dos vetores indicou a variabilidade explicada por cada 

variável, permitindo a identificação de padrões e relações entre as amostras analisadas. 

Além da PCA, foi realizada uma análise de agrupamento para verificar a 

similaridade entre as variáveis supracitadas. Para isso, utilizou-se o método de K-means, 

e a determinação do número ideal de clusters foi feita por meio do método do cotovelo 

(Elbow Method). A similaridade entre os grupos foi calculada com base na distância 

euclidiana, permitindo a separação das variáveis em clusters distintos. A visualização 

dos resultados foi realizada por meio de gráficos de dispersão, biplots e dendrogramas, 

gerados no software RStudio por meio dos pacotes ggplot2 e ggpubr. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observados casos de mastite clínica durante todo o período 

experimental, uma vez que, nas realizações do teste da caneca de fundo preto, não se 

constatou a presença de grumos, pus ou sangue no leite, tampouco alterações visíveis 

no úbere, como inchaço, vermelhidão ou sensibilidade ao toque, conforme os critérios 

estabelecidos por Brito e Sales (2007). 

No que se refere à mastite subclínica, apenas as reações de duas e três cruzes no 

teste de CMT foram consideradas indicativas de um diagnóstico positivo em pequenos 

ruminantes, conforme proposto por Moraes et al. (2017). Com base nesse critério, antes 

do desmame foram identificadas quatro matrizes com sinais de inflamação subclínica, 

sendo duas do genótipo DS e duas do SI. Já no momento do desmame, verificou-se a 

ocorrência de mastite subclínica em 23 das 24 matrizes avaliadas, sendo sete do genótipo 

SI e 16 do genótipo DS.  

Esse fato contrapõe os resultados observados por Moraes et al. (2017), que 

relataram uma redução na frequência de diagnóstico de mastite subclínica no pico de 

lactação até o desmame. Neste trabalho observou-se que a ocorrência de mastite foi mais 

pronunciada no período de esgota, o que pode ser devido ao método de desmame 
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adotado (abrupto). Em sistemas de produção, a interrupção abrupta da lactação ocorre 

quando os cordeiros são separados definitivamente de suas mães, esse manejo impacta 

a saúde do úbere, uma vez que a presença de leite residual nas cisternas das glândulas 

mamárias favorece a multiplicação bacteriana e o desenvolvimento da mastite (Newman 

et al., 2010; Petridis et al., 2012). 

Além disso, embora a remoção periódica do leite tenha sido feita, ainda que com 

menor frequência, por meio da ordenha manual, esse manejo pode ter contribuído para 

o aumento do risco de infecções durante o período (Newman et al., 2010). Corroborando 

com os achados deste estudo, Blagitz et al. (2004) também observaram maior 

concentração de células somáticas no desmame em comparação à fase de lactação, o 

que, segundo Caroprese et al. (2009), está relacionado a procedimentos estressantes, 

como a desmama. 

Ademais, as ovelhas apresentaram um longo período de lactação (120 dias) e 

foram para a desmama com uma produção de leite proeminente. É provável que a 

elevada quantidade de leite presente na glândula mamária antes da desmama tenha 

influenciado a maior ocorrência de mastite subclínica causada por microrganismos 

durante o período, em comparação com a ocorrência no pós-parto. Esse resultado 

contrasta com o estudo de Zafolini et al. (2016), no qual as ovelhas antes da desmama 

apresentaram uma produção reduzida de leite, o que refletiu em uma baixa ocorrência 

de mastite nesse período. 

 A análise dos dados relativos às características morfológicas do úbere de ovelhas 

Santa Inês × Dorper (Tabelas 2 e 3), avaliadas em diferentes períodos de lactação, 

indicou ausência de interação (P > 0,05) entre genótipo e dias de lactação para todas as 

variáveis morfológicas. Em relação as medidas morfológicas de comprimento do úbere, 

largura do úbere, profundidade das cisternas direita e esquerda, distância entre o teto e 

o jarrete (Figura 15), observou-se que ao longo do período de lactação, as maiores 

(P<0,05) medidas do úbere ocorreram nas primeiras semanas, especificamente aos 15 

dias de lactação, sendo que após esse período, houve uma redução significativa nas 

medidas.  
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Esses resultados já eram esperados devido a involução da glândula mamária 

relacionada a menor produção de leite ao longo da lactação. Ayadi et al. (2014) ao 

avaliar a evolução da morfologia do úbere, compartimento alveolares e cisterna durante 

a lactação e sua relação com a produção de leite em ovelhas Najdi, também constataram 

que as características do úbere diminuíram ao decorrer da lactação. Outrossim, Rovai 

(2001), estudando a morfologia da glândula mamária de ovelhas das raças Manchega e 

Lacaune, observaram também que as ovelhas atingiram o volume máximo do úbere na 

primeira semana de lactação, seguido de uma diminuição progressiva ao longo do 

período. 

Ademais, González (2002) relata que o tecido mamário continua a crescer após 

o parto, atingindo seu máximo desenvolvimento durante o pico de lactação, e sofre 

regressão após esse período. Anderson e Wahab (1990) acrescentam que os períodos de 

maior crescimento do úbere ocorrem entre os últimos 30 dias de gestação e os primeiros 

10 dias de lactação. Esses relatos corroboram com os dados observados no presente 

estudo, nos quais as maiores médias foram registradas no início da lactação, com 

comprimento do úbere de 24,4 cm, largura de 21,59 cm e profundidade das cisternas 

esquerda e direita de 7,72 cm. No final da lactação, esses valores reduziram para 19,6 

cm, 17,44 cm, 5,93 cm e 5,91 cm, respectivamente, evidenciando a diminuição das 

dimensões mamárias ao longo do período lactacional.  
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Figura 15. Involução do úbere de ovelhas Dorper x Santa Inês ao longo dos dias em Lactação. DS = Dorper x Santa Inês; 

SI = Santa Inês. A) Comprimento do úbere; B) Largura do Úbere; C) Profundidade da Cisterna Direita; D) Profundidade da 

Cisterna Esquerda; E) Distância entre o teto e o jarrete direito; F) Distância entre o teto e o jarrete esquerdo.                          

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Na Tabela 2, tem-se os resultados referentes as características morfológicas da 

glândula mamária, como profundidade do úbere direito e esquerdo, ligamento central e 

temperatura das glândulas mamárias correspondentes. Quando observa-se o genótipo, 

tem-se que o DS apresentou valores superiores (P < 0,05) ao SI para todas as variáveis. 

As maiores médias para profundidade do úbere esquerdo e direito foram no genótipo 

DS (15,66 e 15,70 cm, respectivamente). Este aspecto está associado a fêmeas 

superiores quanto a produção leiteira (ADGA, 2019), o que não era esperado para o 

genótipo DS, uma vez que o genótipo SI é o que apresenta em sua composição genética 

maior influência de raças leiteiras (Ferreira et al., 2007).  

 

Tabela 2 – Características morfológicas da glândula mamária de ovelhas Dorper x Santa Inês em 

diferentes períodos de lactação 

Genótipo  
Dias de lactação  

  

EPM 
P-valor 

15 35 50 65 70  G D G x D 

 Ligamento Central (cm) Média  

<0.001 0.039 >0.050 
DS 18,31 16,94 17,19 15,81 15,06 16.66a 0,32 

SI 17,63 16,63 16,25 15,25 14,88 16.14b 0,20 

Média 17.97a 16.78ab 16.75bc 15.56cd 14.94d -  

 Profundidade do úbere direito (cm) Média  

0.041 <0.001 >0.050 
DS 18,00 15,88 15,44 15,06 13,94 15.66a 0,37 

SI 17,00 15,63 15,00 14,38 13,38 15.07b 0,17 

Média 17,50a 15,75b 15,22b 14,72b 13,66c -  

 Profundidade do úbere esquerdo (cm) Média  

0.0015 <0.001 >0.050 
DS 18,00 15,94 15,38 14,94 14,25 15.70a 0,41 

SI 16,63 15,38 14,50 13,88 13,25 14.74b 0,19 

Média 17.31a 15.66b 14.97bc 14.38cd 13.78d -  

 Temperatura da glândula direita (°C) Média  

0.010 <0.001 0.050 
DS 36,37 35,61 34,23 35,03 34,96 35.24a 0,18 

SI 36,66 32,86 32,86 33,59 33,41 33.89b  

Média 36.52a 34.24b 33.58b 34.31b 34.30b   

 Temperatura da glândula esquerda (°C) Média  

0.002 0.002 >0.050 
DS 36,20 34,56 34,74 35,13 35,18 35.16a 0,28 

SI 36,13 33,13 33,78 33,41 33,51 33.99b  

Média 36.16a 33.84b 34.25b 34.27b 34.35b   

DS = Dorper Santa x Inês; SI = Santa Inês; G = genótipo; D = Dias de lactação; EPM = Erro padrão da 

média. Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).  

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Arcanjo (2021) em seu estudo sobre a morfometria do úbere por análise de 

imagem digital e sua associação com a produção leiteira em cabras Saanen, avaliou que 

úberes profundos possuem maior volume e, consequentemente, maior produção leiteira. 

E para tal, necessitam de uma inserção ampla e estrutura ligamentar adequada, o que 

fundamenta as maiores medidas de ligamento central (16,66 cm) presentes em DS, 

sendo adequado a proporção do úbere para mantê-lo acima da linha do jarrete.  

Quando se observa os valores das variáveis supracitadas (Tabela 2) em relação 

aos dias de lactação, tem-se uma redução (P<0,05) considerável ao avançar dos dias. 

Resultados esses que já eram esperados devido a involução da glândula mamária 

relacionada a menor produção de leite ao longo da lactação. Sendo a involução mamária 

fundamental para o funcionamento ideal da glândula no período de lactação subsequente 

(Petridis e Fthenakis, 2019) 

Na Tabela 3 tem-se as características morfológicas do teto de ovelhas dos 

genótipos DS e SI ao longo da lactação. Observa-se que o genótipo DS apresentou 

valores médios superiores (P< 0,01) em relação ao genótipo SI para o comprimento do 

teto direito, comprimento do teto esquerdo, ângulo do teto direito e esquerdo em relação 

à vertical. 

O maior desenvolvimento das estruturas mamárias observado no genótipo DS 

não era esperado, tendo em vista, que em um estudo realizado por Henry et al. (2017) 

foi observado que as médias apresentadas pelas raças Santa Inês foram superiores ao F1 

Santa Inês x Dorper, estando de acordo com o descrito pelos padrões raciais dos grupos 

genéticos em estudo realizado pela ARCO (2001). Uma vez que a raça Dorper é 

considerada de altura média e a Santa Inês é considerada alta. Por esse motivo, esperava-

se que as medidas da morfologia do úbere das ovelhas SI, fossem superiores as das DS. 

As maiores médias morfologias nos genótipos DS, podem ser atribuídas à 

heterose ou vigor híbrido, que ocorre quando o cruzamento entre diferentes raças, nesse 

caso Dorper e Santa Inês, resulta em descendentes com características superiores às dos 

pais, como maior crescimento (EMBRAPA, 2009). 
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Tabela 3 – Características morfológicas do teto de ovelhas Dorper x Santa Inês em diferentes períodos 

de lactação 

Genótipo  
Tempo de lactação (dias) 

  

EPM 
P-valor 

15 35 50 65 70  G D G x D  
Comprimento do teto direito (mm) Média 

 

<0.001 0.376 >0.050 
DS 23,81 23,29 22,22 23,53 23,94 23.35a 0,95 

SI 19,54 18,98 19,20 20,87 20,38 19.80b 0,30 

Média 21.68 21.14 20.71 22.20 22.16 - 
 

 Comprimento do teto esquerdo (mm) Média  

<0.001 >0.050 0.012 
DS 22,30 21,19 21,96 23,46 23,09 22.41a 0,82 

SI 18,32 17,33 19,01 20,62 20,38 19.13b 0,34 

Média 20.32 19.27 20.49 22.03 21.74 -  

 Ângulo do teto direito em relação a vertical  Média  

<0.001 >0.050 0.284 
DS - 119,33 113,75 117,19 117,50 116.94a 2,09 

SI - 108,57 108,75 110,63 113,13 110.30b 1,22 

Média - 113.97 111.25 113.91 115.34 -  

 Ângulo do teto esquerdo em relação a vertical  Média  

<0.001 0.372 0.058 
DS - 118,67 119,38 119,69 120,94 119.67a 1,87 

SI - 108,57 113,75 110,63 118,75 112.92b 1,33 

Média - 113.66 116.53 115.16 119.84 -  

DS = Dorper Santa x Inês; SI = Santa Inês; G = genótipo; D = Dias de lactação; EPM = Erro padrão da 

média. Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).  

 

Na Figura 16, apresenta-se a relação percentual dos microrganismos isolados em 

ovelhas que testaram positivo para mastite subclínica e apresentaram crescimento 

bacteriano na inoculação do leite proveniente do teto acometido. Dentre as 23 ovelhas 

com reação positiva ao CMT durante a esgota, em 9 animais (39,13%) não houve 

isolamento microbiológico. Assim, em 14 ovelhas (60,87%), a ocorrência de mastite foi 

confirmada pelo teste microbiológico, com os seguintes agentes identificados: 57,14% 

Staphylococcus spp., 28,57% Enterobacteriaceae, 21,43% Corynebacteriaceae e 

Bacillus spp., e 14,29% Leveduras. 

A maior ocorrência do gênero Staphylococcus spp. na maioria do rebanho 

acometido pela mastite já era esperada, visto que, no Brasil, a mastite é 

predominantemente causada por bactérias desse gênero (Santos et al., 2007). Coutinho 

et al. (2006), em um estudo com 124 amostras de leite provenientes de 62 ovelhas da 
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raça Santa Inês, observaram que 91 amostras não apresentaram isolamento bacteriano, 

enquanto 33 amostras mostraram-se microbiologicamente positivas. Staphylococcus 

spp. foi o principal microrganismo isolado, detectado em 19 metades mamárias, 

representando 57,6% dos casos positivos. Resultado semelhante foi encontrado por 

Oliveira et al. (2020), em um estudo sobre a qualidade do leite e prevalência de mastite 

no município de Mossoró-RN, no qual foi observada a presença de Staphylococcus spp. 

e Bacillus spp. em animais com mastite subclínica, relacionando com  à falta de práticas 

higiênicas durante a desinfecção pós-ordenha. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Porcentagem de Staphylococcus spp., Enterobactericeae, Corynebacteriaceae, Bacillus spp. 

e Leveduras que acometeram as ovelhas que testaram positivo ao California Mastitis Test durante a 

esgota. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Santana et al. (2016) examinando 584 metades mamárias de ovelhas de diferentes 

raças e, identificou que 16,8% dos microrganismos causadores da mastite pertenciam ao 

grupo das Enterobactérias, valor inferior ao observado no presente trabalho, que foi de 

28,57%, sendo a segunda bactéria que mais acometeu o rebanho. Os autores destacam 

que a infecção das metades mamárias por enterobactérias evidencia a importância da 

adoção de medidas higiênicas nas instalações utilizadas para o manejo de ovelhas, tanto 

no início quanto no final da lactação (Santana et al., 2016). Segundo Walcher e Cruz 

(2011), a proliferação dessas bactérias ocorre por meio de fezes, urina, ambientes 
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úmidos e água. No presente estudo, o aprisco em que as ovelhas foram alojadas durante 

a esgota dificultava a execução de um manejo higiênico eficiente, uma vez que o piso 

de terra compactada favorecia um ambiente úmido, o que tornava a higienização mais 

difícil. 

Os agentes causadores da mastite são bactérias, fungos e algas, sendo as bactérias 

os agentes isolados com maior frequência (Costa , 1991). No entanto, cada vez mais, a 

literatura registra casos de microrganismos de origem ambiental, entre os quais se 

destacam as leveduras relacionados às infecções da glândula mamária em animais 

produtores de leite (Keller et al., 2000; Krukowski et al., 2006).  Costa et al. (1993) 

realizou um levantamento da ocorrência de mastite em rebanhos bovinos no estado de 

São Paulo com 2.078 amostras de leite de quartos normais e quartos infectados, sendo 

observado que 10% (208 amostras) correspondiam a leveduras.  

Devido ao fato de as leveduras serem encontradas em uma variedade de 

substratos, como nos tetos, no epitélio da glândula mamária, nas mãos do ordenhador, 

no solo e na água, a probabilidade da presença do fungo está aliada à contaminação 

ambiental e à falta de higiene do ordenhador e dos equipamentos (RICHARD et al., 

1980; BARNETT, 2000, Peres Neto e Zappa , 2011). O mesmo se dá com a ocorrência 

de Bacillus spp. em que as altas contagens estão associadas a procedimentos 

inadequados no momento da ordenha, assim como medidas higiênicas insatisfatórias 

(Vittori et al., 2008).  

A presença de 21,43%  da família Corynebacteriaceae era esperada, uma vez que 

Corynebacterium bovis é reconhecido como um dos principais patógenos causadores da 

mastite bovina (Victória et al.,2005).Considerando que o aprisco está localizado 

próximo ao setor de bovinos, a possibilidade de contaminação cruzada torna-se mais 

elevada, especialmente devido ao fluxo frequente de funcionários e estagiários entre os 

dois ambientes.   
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Ainda, embora alguns estudos experimentais venham demostrando o potencial 

patogênico de alguns microrganismos da família relevantes para a manifestação da 

doença, a exemplo da Corynebacterium pseudotuberculosis (Peixoto, Mota e Costa, 

2010). A bactéria em questão é o agente etiológico da Linfadenite Caseosa, uma doença 

encontrada em todas as espécies ovinas, causando perdas econômicas, diminuição na 

produção de lã, leite e carne (Dorella et al., 2006). A ocorrência de casos no plantel, 

pode ter gerado a ocorrência da mastite por meio da bactéria, tendo em vista seu 

potencial de sobrevivência nos ambientes por duas a seis semanas, contribui com sua 

capacidade de se espalhar dentro de um rebanho, contaminando o ambiente com 

secreções (Neto, 2022). 

No rebanho total a bactéria acometeu em maior porcentagem SI, o que já se era 

esperado devido ao seu longo período de lactação e produção de leite. Também 

observado por Santana et al. (2016) que 101 metades mamárias (17,3%) testaram 

positivo para mastite subclínica, sendo 62 desses diagnósticos na raça Santa Inês e o 

gênero Staphylococcus spp o agente etiológicos predominantes (56,4%).  

Na Figura 17, apresenta-se o percentual de microrganismos isolados nas amostras 

de leite avaliadas. Para Staphylococcus spp. (Figura 17– I), 38% das ovelhas acometidas 

eram do genótipo SI e 62% do genótipo DS. Do total do rebanho, 33,33% das ovelhas 

foram afetadas pela bactéria, sendo 37,5% do genótipo SI (3 ovelhas das 8 avaliadas) e 

31,25% do genótipo DS (5 ovelhas das 16 avaliadas). No rebanho total, a bactéria 

acometeu uma maior proporção de ovelhas SI, o que era esperado devido ao seu longo 

período de lactação e maior produção de leite (Silva et al., 2012). Resultados 

semelhantes ao observados por Santana et al. (2016), que verificaram que 101 metades 

mamárias (17,3%) testaram positivo para mastite subclínica, sendo 62 desses 

diagnósticos na raça Santa Inês, e Staphylococcus spp. o agente etiológico predominante 

(56,4%). 

 Para Corynebacteriaceae (Figura 17- II) , 66,67% das ovelhas acometidas eram 

do genótipo SI e 33,33% do DS. Do total do rebanho, 12,5% foram afetadas, sendo 25% 

do rebanho SI (2 das 8 ovelhas) e 6,25% do rebanho DS (1 das 16 avaliadas). Em relação 

à Enterobacteriaceae (Figura 17- III), 75% das ovelhas acometidas eram do genótipo 
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SI e 25% do genótipo DS. Do total do rebanho, 16,67% foram afetadas por essa bactéria, 

com 37,5% do rebanho SI (3 ovelhas das 8) e 6,25% do rebanho DS (1 ovelha das 16). 

Quanto a Bacillus spp. (Figura 18- IV), 33,33% das ovelhas afetadas eram do 

genótipo SI e 66,67% do DS. Do rebanho total, 12,5% das ovelhas apresentaram 

infecção, sendo 12,5% do rebanho SI (1 ovelha) e 12,5% do rebanho DS (2 ovelhas). 

Por fim, em relação às Leveduras (Figura 18-V), 50% das ovelhas acometidas eram do 

genótipo SI e 50% do genótipo DS. Do total do rebanho, 8,33% apresentaram infecção 

por leveduras, com 12,5% do rebanho SI (1 ovelha) e 6,25% do rebanho DS (1 ovelha). 

Ao avaliar os dados apresentados na Figura 17 e 18, se tratando do rebanho total, 

nota-se que para todos os microrganismos detectados, o genótipo SI foi o mais 

acometido, relacionado mais uma vez ao seu longo período de lactação e maior produção 

de leite (Silva et al., 2012). 
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Figura 17. Percentual da ocorrência dos microrganismos: I- Staphylococcus spp.; II- 

Corynebacteriaceae; III- Enterobacteriaceae na amostra de leite diagnosticada com mastite subclínica 

no genótipo Dorper x Santa Inês e Santa Inês (a), no teto direito e esquerdo (b) e a relação da ocorrência 

dentro do rebanho em cada genótipo.  

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 18. Percentual da ocorrência dos microrganismos: IV- Bacillus spp. e Leveduras na amostra de 

leite diagnosticada com mastite subclínica do genótipo Dorper x Santa Inês e Santa Inês (a), no teto 

direito e esquerdo (b) e a relação da ocorrência dentro do rebanho e em cada genótipo. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A análise de componentes principais evidenciou ampla dispersão dos indivíduos 

no plano formado pelas duas primeiras dimensões (Dim1 = 26,4% e Dim2 = 15,3%), 

indicando elevada heterogeneidade entre as ovelhas quanto às características 

morfológicas do úbere, tempo de secagem, ocorrência de mastite e resultados 

microbiológicos. Observou-se que alguns animais se posicionaram distantes do centro 

do biplot, como as ovelhas 3, 20, 9, 14, 19, 23 e 11, sugerindo valores extremos ou perfis 

bem distintos para um conjunto específico de variáveis. Em contrapartida, um grupo 

central (ex.: ovelhas 1, 2, 4, 7, 12, 17 e 24) concentrou-se próximo à origem, 

caracterizando indivíduos com valores intermediários e sem forte associação com 

variáveis específicas (Figura 19). 



37 
 

 

Figura 19. Dispersão das ovelhas Santa Inês e mestiças Santa Inês × Dorper no biplot da análise de 

componentes principais (PCA) com base em parâmetros morfológicos do úbere, tempo de secagem, 

ocorrência de mastite e microbiologia do leite. LC = Ligamento Central; PU = Profundidade do úbere; 

COU = Comprimento do úbere; CT = Comprimento do teto; DT = Distância entre o teto e o jarrete; 

Temp = Temperatura do úbere; PC = Profundidade da cisterna; LU = Largura do úbere; T-MAST = 

Tempo de aparecimento da mastite; TS = Tempo até a secagem; AT = Ângulo do teto em relação a 

vertical; Stapylo = Staphylococcus spp.; Entero = Enterobacteriaceae; Coryne = Corynebacteriaceae. 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

A contribuição das variáveis para a formação das duas primeiras dimensões da 

PCA revelou que as maiores influências na separação dos indivíduos foram exercidas 

pelo ligamento central (LC), profundidade do úbere (PU) e comprimento do úbere 

(COU), com contribuições superiores a 12% (Figura 20). Em seguida, destacaram-se o 

comprimento do teto (CT), o genótipo, a temperatura do úbere (Temp.) e a distância 

entre o teto e o jarrete (DT), todas com participação acima da linha de referência 

(6,25%). Variáveis relacionadas à profundidade da cisterna (PC) e à largura do úbere 

(LU) também contribuíram de forma relevante, embora em menor magnitude. Por outro 

lado, variáveis microbiológicas e de tempo, como tempo de aparecimento da mastite 

(T_MAST), tempo até a secagem (TS), presença de Staphylococcus spp., 

Corynebacteriaceae, Enterobacteriaceae, Bacillus spp. e leveduras, apresentaram 
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menor peso na variação explicada pelas duas primeiras dimensões, sugerindo que a 

diferenciação morfológica do úbere foi mais determinante para a estruturação dos dados 

do que os fatores microbiológicos ou temporais. 

 

Figura 20. Contribuição das variáveis para as duas primeiras dimensões da análise de 

componentes principais (PCA) em ovelhas mestiças Dorper × Santa Inês e Santa Inês. LC = Ligamento 

Central; PU = Profundidade do úbere; COU = Comprimento do úbere; CT = Comprimento do teto; DT 

= Distância entre o teto e o jarrete; Temp = Temperatura do úbere; PC = Profundidade da cisterna; LU 

= Largura do úbere; T-MAST = Tempo de aparecimento da mastite; TS = Tempo até a secagem; AT = 

Ângulo do teto em relação a vertical; Stapylo = Staphylococcus spp.; Entero = Enterobacteriaceae; 

Coryne = Corynebacteriaceae. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Da mesma forma, o gráfico de correlação das variáveis com as duas primeiras 

dimensões da PCA reforça a predominância das características morfológicas do úbere 

na separação dos indivíduos (Figura 21). Observa-se que o ligamento central (LC), a 

profundidade do úbere (PU) e o comprimento do úbere (COU) estão fortemente 

associados ao Dim1, apresentando os maiores comprimentos de vetor e, 

consequentemente, maior contribuição para a variância explicada. O comprimento do 

teto (CT) e a temperatura (Temp.) também se destacaram, com associação positiva ao 

Dim2. Em sentido oposto, variáveis microbiológicas, como a presença de 
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Corynebacteriaceae (Coryne), Enterobacteriaceae (Entero) e leveduras, além dos 

tempos de secagem (TS) e aparecimento da mastite (T_MAST), mostraram vetores mais 

curtos, indicando menor influência na variabilidade representada nas duas primeiras 

dimensões. 

 

Figura 21. Correlação das variáveis com as duas primeiras dimensões da análise de componentes 

principais (PCA) em ovelhas mestiças Dorper x Santa Inês e Santa Inês. LC = Ligamento Central; PU 

= Profundidade do úbere; COU = Comprimento do úbere; CT = Comprimento do teto; DT = Distância 

entre o teto e o jarrete; Temp = Temperatura do úbere; PC = Profundidade da cisterna; LU = Largura do 

úbere; T-MAST = Tempo de aparecimento da mastite; TS = Tempo até a secagem; AT = Ângulo do 

teto em relação a vertical; Stapylo = Staphylococcus spp.; Entero = Enterobacteriaceae; Coryne = 

Corynebacteriaceae. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A análise de agrupamento das variáveis permitiu identificar três conjuntos 

distintos, os quais refletem padrões específicos de associação dentro das duas primeiras 

dimensões da PCA (Figura 22).  
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Figura 22. Agrupamento das variáveis nas duas primeiras dimensões da análise de componentes 

principais (PCA) em ovelhas mestiças Dorper x Santa Inês e Santa Inês. LC = Ligamento Central; PU 

= Profundidade do úbere; COU = Comprimento do úbere; CT = Comprimento do teto; DT = Distância 

entre o teto e o jarrete; Temp = Temperatura do úbere; PC = Profundidade da cisterna; LU = Largura do 

úbere; T-MAST = Tempo de aparecimento da mastite; TS = Tempo até a secagem; AT = Ângulo do 

teto em relação a vertical; Stapylo = Staphylococcus spp.; Entero = Enterobacteriaceae; Coryne = 

Corynebacteriaceae. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

O Cluster 1 (azul) agrupou variáveis relacionadas à morfometria do teto e à 

temperatura do úbere, incluindo comprimento do teto (CT), temperatura (Temp.), 

distância entre o teto e o jarrete (DT), ângulo do teto (AT), presença de Staphylococcus 

spp., leveduras e Bacillus spp., sugerindo um conjunto de características associadas ao 

formato do teto e a possíveis alterações térmicas e microbiológicas. Esse agrupamento 

já era esperado, pois quanto menor a distância entre o teto e o jarrete e quanto mais 

pendulares os úberes, maior é o risco de ocorrência de mastite, devido à maior exposição 

a lesões no úbere (Casu, Pernazza e Carta, 2006). Além disso, Cooper et al. (2016) 

indicaram que o risco de infecção por mastite está relacionado à conformação do úbere, 

sendo que úberes pendulares, com posições extremas do teto e maior angulosidade em 
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ovelhas leiteiras, apresentam aumento na suscetibilidade a infecções mamárias, 

facilitando a penetração de bactérias patogênicas. 

O Cluster 2 (laranja) agrupou variáveis morfológicas relacionadas ao tamanho e 

suporte do úbere, como profundidade do úbere (PU), ligamento central (LC), 

comprimento do úbere (COU), profundidade da cisterna (PC) e largura do úbere (LU), 

evidenciando um perfil morfológico diretamente associado à estrutura física da glândula 

mamária. Medidas semelhantes, relacionadas à conformação da glândula, já haviam sido 

destacadas em estudos anteriores. Dag e Zülkadir (2004) encontraram efeito 

significativo do tipo de úbere na ocorrência de mastite em ovelhas, relatando que 

animais Awassi com cisternas altas e tetos posicionados horizontalmente eram mais 

propensos a desenvolver a doença, sendo o fato relacionado possivelmente ao maior 

volume de leite residual pós-ordenha. Casu et al. (2010) também associaram úberes mais 

profundos a maior probabilidade de inflamação, em comparação a ovelhas com úberes 

mais firmes e bem inseridos. Esses achados foram corroborados por Saleh et al. (2023), 

que destacaram a importância da morfologia do úbere para o desempenho, longevidade 

e capacidade produtiva dos animais.  

O Cluster 3 (verde) agrupou variáveis ligadas ao genótipo, tempos de secagem 

(TS) e de aparecimento da mastite (T_MAST), bem como a presença de 

Corynebacteriaceae e Enterobacteriaceae, indicando um conjunto de fatores mais 

relacionados à dinâmica produtiva, predisposição à mastite e perfil microbiológico. No 

presente estudo o genótipo DS foi o que apresentou menor T-MAST (7 dias) e precisou 

de 27 dias para secagem definitiva, enquanto o genótipo SI levou 12 e 30 dias para a 

mesmas variáveis, apresentando maior T-MAST e TS. Tais resultados já eram esperados 

e corroboram com a análise feita por Brandão et al. (2024), comparando a eficiência 

produtiva e reprodutiva de ovelhas mestiças Santa Inês e Dorper, em que a partir dos 75 

dias de lactação as ovelhas SI apresentaram maior (P<0,05) produção quando 

comparadas com as matrizes da raça Dorper, acrescentando que tal persistência de 

lactação nas ovelhas SI contribui para o aparecimento precoce da mastite e para o maior 

tempo necessário à secagem, devido ao acúmulo de leite produzido. 



42 
 

Para identificar quais ovelhas influenciaram de forma mais expressiva a 

separação dos eixos da PCA e quais características poderiam explicar a maior 

predisposição à mastite, foram analisadas as quatro maiores contribuintes (ovelhas 11, 

21, 3 e 20; Figura 23). 

 

 

Figura 23. Contribuição individual das ovelhas para a formação das duas primeiras dimensões da análise 

de componentes principais (PCA). 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Entre as mestiças Santa Inês × Dorper, a ovelha 3 apresentou úbere de menor 

volume (COU, LU, PU e LC reduzidos), teto mais curto e ângulo menor, associando-se 

à presença de Enterobacteriaceae e à ocorrência de mastite precoce (T_MAST = 4 dias) 

após a secagem, indicando suscetibilidade acentuada a patógenos oportunistas. A ovelha 

11, também mestiça, destacou-se pelo comprimento elevado dos tetos e maior distância 

entre o teto e o jarrete, características que aumentam a vulnerabilidade a traumas e 

contaminação, além de apresentar presença de leveduras e mastite aos 8 dias após a 

secagem.  

Já entre as ovelhas Santa Inês, a ovelha 20 apresentou úbere volumoso e 

profundo, com boa sustentação, porém associada a tempo de secagem muito prolongado 
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(TS = 47 dias) e mastite tardia (T_MAST = 37 dias) causada por Staphylococcus spp., 

sugerindo risco aumentado de mastite ambiental no final do período seco. A ovelha 21, 

por sua vez, apresentou úbere pequeno e raso, mas desenvolveu mastite muito cedo 

(T_MAST = 2 dias), também por Staphylococcus spp., evidenciando que fatores além 

do volume do úbere, como formato do teto e manejo, podem influenciar a 

suscetibilidade. Esses achados indicam que, nas condições deste estudo, as ovelhas do 

genótipo DS tenderam a apresentar mastite mais precoce, associada a microrganismos 

oportunistas e a características morfológicas desfavoráveis do teto, enquanto as SI 

estiveram mais associadas a mastite por Staphylococcus spp., tanto em casos precoces 

quanto tardios, sendo influenciadas pelo volume e pelo tempo de secagem do úbere. 

A análise do perfil microbiológico e do momento de ocorrência da mastite sugere 

que as vias de contaminação diferiram entre os genótipos. Nas mestiças Santa Inês × 

Dorper, a presença de Enterobacteriaceae e leveduras, associada à mastite precoce após 

a secagem, indica maior participação de patógenos ambientais, cuja transmissão ocorre 

principalmente pelo contato com cama, fezes, solo, água ou poeira, especialmente 

quando o canal do teto permanece aberto ou há microlesões.  

Esse cenário reforça a importância do manejo higiênico das instalações e da 

redução do tempo de exposição do teto sem vedação. Por outro lado, nas ovelhas Santa 

Inês, a predominância de Staphylococcus spp., com ocorrência tanto precoce (ex.: 

ovelha 21) quanto tardia (ex.: ovelha 20), aponta para patógenos contagiosos, 

geralmente transmitidos durante a ordenha/esgota por mãos contaminadas. Nesses 

casos, a higienização adequada antes e após a esgota e a desinfecção eficiente dos tetos 

são medidas essenciais para a prevenção. Dessa forma, as estratégias de controle da 

mastite devem considerar não apenas a morfologia do úbere e o tempo de secagem, mas 

também o tipo de patógeno predominante e sua via de transmissão, que variam entre os 

genótipos avaliados. 

Com base nas vias de contaminação identificadas, as ações preventivas devem 

ser direcionadas de acordo com o genótipo e o perfil de risco associado. Para as mestiças 

Santa Inês × Dorper, cuja maior produção de leite e características morfológicas do 

úbere favorecem a ocorrência de mastite por patógenos ambientais, recomenda-se a 
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adoção de um protocolo de esgotamento gradual após o desmame, a fim de reduzir o 

volume residual de leite e minimizar a pressão interna sobre o teto.  

Além disso, é fundamental manter a cama limpa e seca, reduzindo a exposição 

do canal do teto a umidade, fezes, poeira e outros contaminantes ambientais. Já para as 

ovelhas Santa Inês, nas quais a mastite esteve mais associada a patógenos contagiosos, 

como Staphylococcus spp., o foco preventivo deve estar no rigor da desinfecção pré e 

pós-ordenha, no controle higiênico dos utensílios utilizados e na higienização adequada 

das mãos dos ordenhadores. Essas medidas, adaptadas ao tipo de risco predominante, 

podem contribuir para reduzir significativamente a ocorrência de mastite nos diferentes 

perfis produtivos e morfológicos. 

A comparação dos indicadores morfológicos entre os genótipos revelou 

diferenças relevantes tanto para o potencial produtivo quanto para o risco sanitário. De 

maneira geral, as do genótipo DS apresentaram valores mais altos para comprimento, 

largura e profundidade do úbere, bem como maior tempo de secagem, características 

associadas a maior capacidade de produção de leite, mas também a maior suscetibilidade 

à mastite ambiental. Já as ovelhas SI apresentaram perfil morfológico mais moderado, 

Quadro 1 e 2, com menor risco ambiental, porém com ocorrência de mastite contagiosa 

relacionada ao manejo de ordenha. 
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Quadro 1.  Indicadores morfológicos do úbere, interpretação produtiva e classificação do risco de mastite em ovelhas mestiças Dorper x Santa Inês e Santa 

Inês, com base nos valores observados no presente estudo. 

Indicador morfológico 
Interpretação 

produtiva 

Mestiças Santa 

Inês × Dorper 
Risco associado Santa Inês Risco associado 

Comprimento do úbere 

Úberes mais longos 

tendem a maior área 

secretora. 

Geralmente alto 
Moderado (exposição 

maior a impactos) 
Moderado 

Baixo a 

moderado 

Largura do úbere 

Maior largura = mais 

capacidade de tecido 

secretor. 

Alto 

Moderado (maior 

superfície de contato com 

cama) 

Moderado 
Baixo a 

moderado 

Profundidade do úbere 

Profundidade aumenta 

capacidade de 

armazenamento. 

Alto 
Alto (tetos mais próximos 

do solo) 
Moderado Moderado 

Profundidade da cisterna 

Maior cisterna = mais 

leite disponível 

rapidamente. 

Moderado a alto 
Moderado (risco de leite 

residual) 
Moderado Moderado 

Ligamento central 
Mantém úbere firme e 

separado. 

Moderado (em 

alguns casos 

menos definido) 

Moderado Moderado a alto Baixo 
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Quadro 2.  Indicadores morfológicos do teto, distância teto-jarrete e tempo de secagem, interpretação produtiva e classificação do risco de mastite em ovelhas 

mestiças Dorper x Santa Inês e Santa Inês, com base nos valores observados no presente estudo. 

Indicador morfológico 
Interpretação 

produtiva 

Mestiças Santa 

Inês × Dorper 
Risco associado Santa Inês Risco associado 

Comprimento do teto 

Tetos muito longos 

aumentam risco de 

trauma e 

contaminação. 

Variável (alguns 

casos muito altos) 
Alto Geralmente moderado Moderado 

Ângulo do teto 

Ângulos mais abertos 

podem facilitar 

contaminação. 

Moderado a alto Moderado a alto Moderado Moderado 

Distância teto–jarrete 

Maior distância pode 

indicar tetos mais 

baixos. 

Moderado Moderado a alto Moderado Moderado 

Tempo de secagem 

Tempo longo pode 

refletir maior 

produção. 

Moderado a alto 

Alto 

(risco de mastite precoce se 

não manejar) 

Variável Moderado a alto 

Fonte: Elaborado pelo autor.
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5. CONCLUSÕES 

 

As características morfológicas que apresentaram maior correlação com a 

ocorrência de mastite foram o ligamento central, a profundidade e o comprimento do 

úbere. O genótipo Dorper x Santa Inês apresentou as maiores medidas morfológicas, 

além de maior predisposição à mastite e menor tempo para a secagem, condição 

relacionada à morfologia desfavorável do teto. 

No rebanho total, o genótipo Santa Inês mostrou maior suscetibilidade às 

bactérias identificadas nas amostras, caracterizando-se por maior tempo até o 

desenvolvimento da mastite e para a secagem. A maior duração do processo de secagem 

esteve associada ao aumento na ocorrência da doença, sendo a mastite subclínica a 

forma mais prevalente no período de esgota, com predominância de Staphylococcus spp.  

Esses resultados ressaltam a importância da adoção de estratégias de manejo 

adaptadas, como a redução do tempo de secagem e o monitoramento das características 

morfológicas do úbere, visando o controle da mastite e a melhoria da saúde do rebanho. 

A implementação de um desmame gradual contribui para a menor ocorrência de leite 

residual, enquanto práticas de manejo sanitário nas instalações, cuidados higiênicos por 

parte dos ordenhadores e a proteção das matrizes por meio do uso de pós-dipping 

configuram medidas essenciais para garantir uma produção de leite mais eficiente e de 

maior qualidade. 
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